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[7] Apresentação 
Adam Smith filósofo

			Algumas semanas antes de morrer, no ano de 1790, Adam Smith, já muito doente, pedia, com grande pressa, que seus amigos e testamenteiros designados, o químico Joseph Black e o geólogo James Hutton, atendessem imediatamente a um pedido que lhes fora feito por ele dois anos antes: queimar todos os seus manuscritos. Alguns textos, no entanto, deveriam ser poupados, ensaios que pareciam ser partes de um antigo projeto do filósofo, porém jamais realizado, uma “história inter-relacionada das ciências liberais e das artes elegantes”. Smith deixou a seus testamenteiros que fizessem deles o que julgassem melhor. Publicados em 1795, cinco anos após sua morte, com o título Ensaios sobre assuntos filosóficos, esses textos, na opinião dos editores, poderiam ser “lidos com satisfação e prazer”, como objetos de ilustrada curiosidade, embora, na verdade, “pouco pudessem acrescentar à justa fama” de seu autor – já então consolidada pela Teoria dos sentimentos morais e pela Investigação sobre a natureza e as causas da riqueza das nações (1776). De fato, os ensaios permanecem até hoje negligenciados, com o que foi condenada ao silêncio uma parte considerável do [8] legado de Smith. Pode-se afirmar sem qualquer hesitação que a importância desses textos está não apenas em lançar luz sobre o espectro das ocupações intelectuais do autor, mas também, e principalmente, em permitir que se apreenda a profunda coerência do conjunto de sua filosofia – por mais que permaneça fragmentária e lacunar a sua obra filosófica.

			Os Ensaios filosóficos não são extravagâncias de um economista ou distrações de um moralista. Descortinam um pensamento original e vigoroso. Oferecem ao leitor investigações sobre variados objetos; em cada uma de suas linhas de investigação, distingue-se a marca do autor em busca do sistema. Não têm nada de errático. Lendo-os, descobrimos com prazer um escritor interessante, que nem sempre se sente tão à vontade em suas obras mais conhecidas, e adentramos um pensamento cuja firmeza se coloca diante dos debates de seu tempo. Como explicar a negligência por parte dos estudiosos e leitores de Smith?

			É provável que esse destino pouco auspicioso se deva menos à ideia de que os ensaios são meras curiosidades do que ao fato de Adam Smith ter se notabilizado sobretudo como pensador da economia política – um anacronismo, tendo em vista que, em sua época, esse domínio do saber não tinha autonomia própria e estava vinculado à filosofia moral. Essa noção redutora não faz jus a um autor que foi um grandes filósofos de seu tempo. Aliás, Smith encarnava perfeitamente a missão filosófica da Ilustração, tão bem indicada por Franklin de Mattos: “Uma fórmula célebre do tempo, acolhida pela Encyclopédie de Diderot e d’Alembert, afirma que o filósofo ‘é um homem de bem que quer agradar e se tornar útil’. Como já se disse, o século XVIII inclinou-se a ver nessa figura menos o teólogo, o metafísico ou o sábio do que o honnête homme atualizado com os avanços [9] da ciência, imiscuído na vida política, interessado por todas as querelas que envolvem a sociedade”.1 

			A menção à Enciclopédia é pertinente, tendo em vista que Smith se propôs em seus ensaios apresentar uma recapitulação e uma revisão de certas ideias e conceitos que se encontram por toda parte nos verbetes da obra dirigida por Diderot e d’Alembert, da qual foi leitor assíduo, a ponto de adquirir, a expensas próprias, uma coleção completa dos volumes, doando-a à Universidade de Glasgow (onde até hoje se encontra). A estreia de Smith na arena pública se deu em 1755, com duas peças de crítica nas quais o enciclopedismo está fortemente presente. Na primeira, uma carta à Edinburg Review, ele recomenda a empreitada de Diderot e d’Alembert nos mais vivos termos aos leitores escoceses de língua inglesa (uma elite restrita, em sua época, quando a população da Escócia ainda falava os dialetos celtas tradicionais). Na segunda, ele submete ao crivo dos critérios expostos por d’Alembert no verbete “Dicionário” (vol. 4) nada menos que o célebre Dicionário lexicográfico do grande crítico inglês Samuel Johnson – notoriamente avesso à influência “gálica” sobre sua língua nativa. Tendo recomendado a Enciclopédia pela aliança entre ciência experimental e rigor analítico que nela se encontra, Smith não hesitou em pôr em prática esse mesmo ensinamento.2

			Em 1761, ele volta à carga, explorando por conta própria e de maneira original aquele que talvez seja o objeto mais importante da obra de Diderot e d’Alembert, a linguagem – código de [10] signos verbais responsável, segundo o verbete “Enciclopédia”, escrito por Diderot (vol. 4), pela organização e sistematização dos conhecimentos. Essa tarefa onerosa, a filosofia francesa vinha atribuindo aos signos pelo menos desde o Ensaio sobre a origem dos conhecimentos humanos, de Condillac (1746). Quanto a Smith, suas “Considerações sobre a formação primeira das línguas”3 propõem uma história conjectural com o intento de mostrar que as línguas nada mais são que sistemas, e compreender como elas funcionam é uma via privilegiada de acesso à ideia geral de sistema filosófico – que será desenvolvida por ele no item IV da “História da Astronomia”, certamente a peça central dos ensaios filosóficos que surgirão postumamente, em 1795.

			Se Smith tivesse se limitado a escrever uma história da ciência da astronomia, não teria feito mais do que emular os verbetes de d’Alembert dedicados ao assunto. Sua proposta, no entanto, é bem mais ambiciosa que a do acadêmico francês. Trata-se de mostrar, por meio da reconstituição das condições históricas nas quais essa ciência se formou e se desenvolveu através do tempo, o modo de operação da imaginação humana em sua tarefa mais fundamental, a organização dos fenômenos sensíveis, com o intuito de torná-los regulares em sua apreensão e previsíveis em seu trato cotidiano com eles. Quanto a isso, pode-se dizer que Smith foi, antes de tudo, um seguidor dos preceitos de seu grande amigo David Hume, e a vertente mais filosófica de sua reflexão pode ser tomada como um [11] prolongamento das doutrinas de Hume no Tratado da natureza humana e, não menos importante, na História natural da religião. 

			O curioso exercício histórico-filosófico de Smith a propósito da astronomia traça um panorama peculiar e fascinante da evolução das ciências. Seu principal interesse, contudo, não está no eventual rigor ou exatidão com que as representa, mas sim no modo claro e refinado com que nos remete à concepção dos conhecimentos humanos que estava em jogo no período da Ilustração. Adepto, como Hume, e como os enciclopedistas, da visão de mundo legada por Newton, não interessa a Smith, no entanto, fazer a apologia da gravitação universal, mas mostrar como, desde a Antiguidade, olhar para o céu é buscar por uma ordem. E não importa, no fundo, se o sistema obtido é ptolomaico, copernicano ou newtoniano, pois, em todo caso, trata-se de dispositivos pelos quais a imaginação estabiliza as representações dos fenômenos, ao inserir suas percepções em uma grade coerente. É verdade que, quanto a isso, o sistema de Newton foi exemplar, na medida em que permitiu uma expansão da ideia de leis gerais obtidas a partir de experimentação e observação aos mais diferentes domínios da experiência, como mostram as investigações de Adam Smith nos campos da moral, das leis, das artes, da literatura, da economia política e da história das ciências. Para o autor, contudo, observação se associa em larga medida, como se destaca nesses escritos, à reflexão histórica. A história desempenha um papel que não pode ser negligenciado, quer nas instituições humanas, quer nas mais diversas áreas de conhecimento. 

			O melhor exemplo disso é o capítulo da “História da Astronomia” dedicado a mostrar como os homens só chegaram aos primeiros esboços de filosofia e de ciência quando a [12] ordem política se consolidou nas cidades antigas, respaldada em princípios jurídicos e reiterada por práticas regulares. É apenas então que os terrores da superstição, que mantêm a imaginação em um estado de permanente sobressalto, podem ser paulatinamente aplacados, com o hábito de discernir, por trás dos eventos mais espantosos e inesperados, uma ordem que se deixa confirmar, medir, analisar, à medida que a atenção humana se torna mais apurada. 

			Dado que, para Smith, deve-se buscar a unificação da diversidade não segundo um plano metafísico, mas segundo o modo como os princípios gerais da imaginação atuam em interação com as circunstâncias, a unidade do conhecimento se apresentaria, no âmbito de suas investigações, como o entendimento fundado na conjunção entre princípios da natureza humana e contingências históricas. O ideal científico instituído por Newton é o da superação das especulações obscuras e fantásticas, com a mais estrita adesão à observação e à análise da experiência. A partir disso, poder-se-ia chegar, com um exercício metódico da imaginação, a alguns poucos e bem conhecidos princípios gerais, capazes de conectar com precisão os mais diversos efeitos observados. Eis o que Smith define como sistema teórico. Todo conhecimento teórico é um sistema que representa a natureza de modo a reunir os eventos aparentemente irregulares mediante a suposição de princípios plausíveis, restabelecendo, enquanto representação, a sua regularidade.

			Haveria aí uma tintura de ceticismo, é verdade que ainda mais mitigado que o de Hume, mas mesmo assim presente, na medida em que não acessamos os “bastidores do teatro da natureza”, mas apenas supomos a sua existência, a partir de critérios razoáveis, e já que esses critérios não trazem mais que o [13] reconforto da imaginação, transtornada por lacunas entre uma sequência esperada de eventos e aqueles efetivamente observados. Smith não aponta qualquer possibilidade conceitual de se superar a distância entre natureza e representação teórica. Porém, de modo bem humeano, Smith observa que algumas teorias nos convencem, outras não. Teorias que se mostram com o tempo onerosas são substituídas por outras, quiçá melhores, capazes de, ao menos por algum tempo, explicar com maior exatidão mais fenômenos por meio de menor quantidade e maior simplicidade de princípios. O caráter provisório do conhecimento não anula sua objetividade, ao contrário, vem confirmá-la. Filósofos como Hume, Smith e Diderot, adeptos da probabilidade, não tinham problema nenhum em admitir que o aprimoramento do conhecimento experimental vem com o tempo revisar a síntese anteriormente estabelecida. 

			Portanto, não se trata de projetar nossas próprias representações no plano de uma natureza “objetiva”, impondo conceitos a intuições ou promovendo sínteses entre esses termos. Nos Ensaios filosóficos, trata-se de compreender, processualmente, o lugar da natureza humana nos avanços das ciências, da sociedade e das artes. Smith a um só tempo constata e estabelece como norma uma economia da compreensão, em que à parcimônia quanto aos princípios explicativos combina-se a multiplicidade dos objetos explicados. Como uma máquina que se torna mais simples e executa mais tarefas conforme incorpora diversos avanços, o pensamento tende naturalmente a convergir para a simplicidade, ao mesmo tempo que deve mantê-la como ideal. Exemplo disso é a própria “História da Astronomia”. Pois, enquanto a astronomia busca ao longo dos tempos aperfeiçoar-se como sistema teórico, essa narrativa histórica [14] não deixa de ser uma síntese explicativa de uma série de eventos complexos, e, portanto, deve ela própria constituir-se como sistema.

			A compreensão da filosofia não é “ilustrada” pela História da Astronomia meramente em sentido didático. Essa ilustração é um esclarecimento, parte imprescindível da própria compreensão do objeto. E isso se aplica igualmente às “artes elegantes”, que são objeto de Smith na extensa peça intitulada “Das artes imitativas”. O valor dessas artes consiste em realizar a cópia de um objeto utilizando-se, para tanto, de meios e materiais estranhos a ele. O exemplo emblemático é o da pintura: algo tridimensional é representado em um meio bidimensional, e o prazer que essas artes causam não vem do objeto imitado, mas da destreza da imitação. Outro critério será utilizado para a música e a dança. A música, diz Smith, não imita nem expressa nada, é uma composição ordenada de sons com o objetivo de produzir em nós uma gama de paixões indeterminadas, sem objeto, tais como tristeza, alegria ou seriedade em geral. O prazer que sentimos pela música decorre tanto de seu caráter sistemático quanto das paixões em nós produzidas. Estabelecida essa singularidade, a ideia de analogia ou aproximação entre as artes deve ser repensada, pelo crivo de uma diferença inesperada. Smith marca assim certa distância em relação a importantes teóricos do tempo, notadamente Dubos e Rousseau.

			É o suficiente, por certo, para que Smith ocupe um lugar nos “debates estéticos” do século XVIII, mas não devemos esquecer que a estética, nessa época, é sobretudo uma teoria da sensibilidade. Daí a preocupação de Smith em escrever sobre os cinco sentidos, seguindo, mais uma vez, a pista enciclopedista e desenvolvendo, porém, a ideia exposta por Condillac no Tratado [15] das sensações (1754) de que há uma analogia entre os sentidos, e que essa afinidade governa não apenas a síntese das diferentes sensações na imaginação como também orienta a formação dos sistemas que, como a linguagem verbal e a matemática, organizam a experiência. Não há dúvida, portanto, de que Smith foi empirista, se por essa palavra entende-se um filósofo disposto a confinar as representações ao domínio da sensação. 

			Encerram este volume importantes fragmentos que contêm o esboço de uma teoria ampla, que seria exposta por Smith em A riqueza das nações. A ideia de inseri-los por último, após todos os ensaios filosóficos, é sugerir que a obra mais conhecida do escritor escocês pode e deve ser lida à luz dos princípios expostos em seus escritos considerados menores. Em comparação a tudo o que foi dito sobre A riqueza das nações e ao que vem sendo proposto, nos últimos anos, a respeito da Teoria dos sentimentos morais, são pouquíssimos os estudos que privilegiam os Ensaios filosóficos, muitas vezes tratados como exercícios intelectuais secundários em relação às principais preocupações de Smith. Mas, numa época que continua sem saber ao certo do que se trata quando se fala em liberalismo, e num país onde essa palavra sempre foi usada com muita facilidade, talvez seja o momento de recuperar Adam Smith filósofo, pensador original e rigoroso, que nos propõe, nestes Ensaios filosóficos, os lineamentos de um sistema que abrange suas obras mais conhecidas – que poderão ser relidas em toda a sua complexidade, ao abrigo das platitudes que costumam reduzir esse grande filósofo a mestre-escola de uma doutrina ou, não se sabe o que é pior, a inventor de uma ideologia. 

			***

			[16] Os textos utilizados para a tradução são os da edição crítica das obras de Smith, The Oxford Edition of the Works of Adam Smith. 6 vols. Oxford: University Press, 1976-1983. As notas de Smith e as notas de autoria dos tradutores serão identificadas, respectivamente, por (N. A.) e (N. T.). O leitor encontrará no final deste volume uma breve lista de leituras críticas complementares.

			Alexandre Amaral Rodrigues (UFMS)
Pedro Fernandes Galé (UFSCar)
Pedro Paulo Pimenta (USP)

			

			
				
					1		Franklin de Mattos, O filósofo e o comediante. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001. p.20.

				

				
					2		Adotamos aqui a perspicaz observação de Leonardo Paes Müller.

				

				
					3		Sua primeira edição foi na revista cultural escocesa Philological Miscellany(1761), sendo posteriormente publicada como anexo à segunda edição (1767) da Teoria dos sentimentos morais.

				

			

		

	
		
			
[17] Carta aos editores da Edinburgh Review1


			Senhores,

			Constato com prazer que uma tarefa tão útil vem sendo tão bem executada em nosso país graças aos vossos esforços. Receio, porém, que vosso jornal logo se torne enfadonho, se continuardes a vos restringir quase inteiramente à resenha de livros publicados na Escócia. Este país, que dá seus primeiros passos no mundo do conhecimento, produz ainda poucas obras de reputação; dificilmente um periódico dedicado a criticá-las poderia interessar ao público por muito tempo. O absurdo de certas obras representadas no primeiro número de vosso jornal pode ter repelido leitores mais exigentes. Eloquência alguma poderia sustentar um periódico formado principalmente pela resenha de produções dessa lavra.

			Por essa razão, tomo a liberdade de propor, em meu nome e no de outros leitores, que amplieis o vosso plano, que continueis [18] a dar atenção, com humanidade e candura, a toda produção escocesa toleravelmente decente, mas observeis, ao mesmo tempo, em relação à Europa em geral, o mesmo plano adotado em relação à Inglaterra, examinando aquelas realizações que, por mais que não passem à posteridade, têm alguma chance de serem lembradas pelos próximos trinta ou quarenta anos e de, nesse ínterim, realizar acréscimos ao estoque de diversão literária atualmente à disposição do mundo. Poderíeis assim dar o devido encorajamento aos esforços necessários para que o nosso país venha a adquirir reputação no mundo do conhecimento, como imagino que seja a intenção de vosso periódico, ao mesmo tempo que agradaríeis ao público ao resenhar livros dignos de sua atenção em vez de lotar vosso jornal com notas literárias insignificantes, das quais apenas um item em cem será lembrado poucos dias após ter sido publicado.

			Essa tarefa é menos laboriosa do que se possa imaginar. Pois, embora o conhecimento seja cultivado em algum grau em quase toda parte da Europa, somente na França e na Inglaterra chega a sê-lo com êxito suficiente para atrair a atenção de nações estrangeiras. Na Itália, país em que primeiro renasceu, extinguiu-se quase por completo. Na Espanha, onde, depois da Itália, surgiram os primeiros esboços de um gênio moderno, extinguiu-se por completo. Mesmo a arte de imprimir parece negligenciada nesses países, suponho que por conta da reduzida demanda por livros. Essa arte renasceu, é verdade, nos últimos tempos, na Itália; mas as edições caras dos clássicos italianos ali publicadas são destinadas, obviamente, às bibliotecas de príncipes e monastérios, não à satisfação da demanda de indivíduos privados. Os alemães nunca cultivaram sua própria língua, e enquanto os eruditos continuarem a pensar [19] e a escrever numa língua diferente da sua própria, dificilmente poderão pensar ou escrever com acerto e precisão sobre objetos delicados ou sutis. Na Medicina, na Química, na Astronomia, na Matemática, ciências que não requerem mais do que juízo sadio aliado a dedicação e trabalho, e que não exigem o que se chama de gosto ou gênio, os alemães foram, e continuam a ser, bem-sucedidos. As obras das academias, da Alemanha bem como da Itália, e mesmo da Rússia, são objeto de alguma curiosidade em toda parte; mas dificilmente as obras de um indivíduo alemão, italiano ou russo são perscrutadas fora de seu próprio país. As obras de muitos homens franceses ou ingleses são mais estudadas fora de seus próprios países do que as de qualquer uma dessas academias.

			Se fosse possível emitir um juízo sobre o respectivo mérito literário de França e Inglaterra, essas duas grandes rivais na erudição, no comércio, na política e na guerra, diríamos que imaginação, gênio e invenção parecem ser os talentos dos ingleses, gosto, juízo, propriedade e ordem, os dos franceses. Nos poetas ingleses antigos, em Shakespeare, em Spenser, em Milton, frequentemente desponta, em meio a irregularidades e extravagâncias, uma força de imaginação tão vasta, tão gigantesca e tão sobrenatural, que assombra e confunde o leitor, que, tomado de admiração por seu gênio, é levado a desprezar, como menores e insignificantes, as críticas sobre a irregularidade de seus escritos. Nos autores franceses eminentes, tais rompantes de gênio são mais raros, mas, em seu lugar, há um arranjo justo, uma exata propriedade e decoro, aliados a regular e estudada elegância de sentimento e dicção, que não ferem o coração como as violentas e súbitas centelhas de imaginação, não repelem o juízo com o absurdo ou artificioso, nem chamam [20] a atenção por grosseiras irregularidades no estilo ou pela falta de conexão no método. Em vez disso, entretêm a mente com a constante sucessão de objetos agradáveis, regulares e reciprocamente conectados.

			Na Filosofia Natural, ciência que em tempos modernos tem sido cultivada com os mais exitosos resultados, quase todas as descobertas importantes que não vieram da Itália ou da Alemanha foram realizadas na Inglaterra. A França mal produziu algo de considerável no gênero. Quando a ciência reviveu na Europa, um interessante sistema, engenhoso e elegante, porém falacioso, foi adotado naquele país. E não admira que o tenha sido. Pode-se dizer da filosofia cartesiana, agora que ela foi quase universalmente demolida, que, na simplicidade, precisão e perspicuidade de seus princípios e conclusões, ela foi tão superior ao sistema peripatético quanto a ela é superior a filosofia newtoniana.2 A filosofia cartesiana, quando surgiu, mostrou tantas vantagens em relação ao sistema que ela combatia que os franceses a adotaram com orgulho e admiração, ainda mais por ter sido produzida por um compatriota cujo renome contribuiu para a glória de sua nação. Mas esse apego retardou e impediu o verdadeiro avanço da ciência da natureza. Tudo indica, porém, que os franceses deixaram de se iludir com o encanto dessa filosofia, e com prazer observo, na nova Enciclopédia francesa, as ideias de Bacon, Boyle e Newton explicadas com a ordem, a perspicuidade e o juízo correto que distinguem todos os autores eminentes daquela nação. Desde a união [entre a Escócia e a Inglaterra, em 1707], tendemos a considerarmo-nos, em alguma medida, compatriotas desses [21] grandes homens, e envaideceu-me, como britânico, constatar que a nação rival reconhece a superioridade da Filosofia inglesa. Os dois principais autores dessa vasta e variada coleção de literatura, o sr. Diderot e o sr. Alembert, exprimem por toda parte a admiração mais passional pela ciência e erudição da Inglaterra, e inserem em sua obra não somente as descobertas e observações dos renomados filósofos que acabei de citar como também as de muitos outros autores ingleses cujos nomes e obras foram esquecidos em seu próprio país. Mortificou-me considerar que a posteridade e as nações estrangeiras provavelmente conhecerão melhor a Filosofia inglesa pelos escritos de outros que não os dos próprios ingleses. O talento peculiar da nação francesa parece consistir em arranjar cada objeto na ordem simples e natural que sem esforço algum leva consigo a atenção. Os ingleses parecem ter se dedicado inteiramente a inventar, e desdenharam o trabalho mais inglório, embora não menos útil, de arranjar e metodizar suas descobertas e de expressá-las da maneira mais simples e natural. Não apenas não há sistema tolerável de Filosofia Natural em língua inglesa como não há, nessa língua, um único sistema tolerável de parte alguma da Filosofia Natural. Os tratados latinos de Keill e Gregory,3 dois escoceses, sobre os princípios da Mecânica e da Astronomia, podem ser considerados o que de melhor se escreveu no gênero em toda a Grã-Bretanha, por mais que tais obras sejam, sob muitos aspectos, imprecisas e superficiais. [22] Na Ótica do dr. Smith,4 todas as grandes descobertas realizadas nessa ciência se encontram registradas, com numerosas correções e melhorias introduzidas pelo próprio autor. Mas, embora seja muito superior àqueles escoceses no conhecimento da própria ciência, esse autor é inferior mesmo a eles, que estão longe de serem perfeitos no que se refere à ordem e à disposição de sua obra. Espero que não se impute a algum motivo mesquinho que eu observe esse defeito, que em tais obras não é de grande importância e que, ouso dizê-lo, o próprio dr. Smith reconheceria. Tenho o maior respeito por seu conhecimento e capacidade, que recomendam suficientemente o seu livro, e creio que, ao lado do dr. Bradley,5 o dr. Smith é praticamente o único na Inglaterra que pode ser comparado a seus ilustres predecessores. O mundo erudito foi altamente instruído pelos trabalhos e pelos talentos de ambos esses cavalheiros, e eu arriscaria dizer que teria sido ainda mais se houvesse, em nosso, país, mais rivais e mais juízes. Os ingleses da época presente desistiram de ultrapassar as invenções ou de igualar o renome de seus antecessores, desdenham ocupar o segundo lugar numa ciência em que poderiam ser os primeiros e parecem ter abandonado por completo o seu estudo.

			A obra francesa que mencionei promete ser a mais completa no gênero jamais publicada em qualquer língua. Consistirá de muitos volumes in folio, ilustrados com mais de seiscentas pranchas, em dois volumes à parte. Mais de vinte cavalheiros estão envolvidos nela, todos de destaque em diferentes profissões [23] e muitos deles conhecidos em nações estrangeiras por suas valiosas obras, como o sr. d’Alembert, o sr. Diderot, o sr. Daubenton, o sr. Rousseau de Genebra, o sr. Formey, secretário da academia de Berlim, e muitos outros. No discurso preliminar, o sr. d’Alembert oferece uma explicação da conexão entre as diferentes artes e ciências, de sua genealogia, ou filiação, como ele prefere dizer. Exceto por umas poucas alterações e correções, essa explicação é quase a mesma oferecida por Lorde Bacon.6 No corpo da obra, é constantemente assinalado a que arte ou ciência e a que ramo dela pertence um artigo em particular. Nos artigos, o leitor não encontrará, como em outras obras do gênero, um seco resumo do que um estudioso superficial da ciência já sabe, mas um exame completo, ponderado e mesmo crítico de cada objeto. Nessa obra quase não há omissão. Não somente a Matemática, a Filosofia Natural e a História Natural, que em geral respondem pelo grosso dos artigos de enciclopédias, são exaustivamente examinadas, como todas as artes mecânicas são integralmente descritas, com as muitas máquinas por elas utilizadas. Teologia, Moral, Metafísica, a arte da crítica, a história das belas letras, a Filosofia, a história literária de seitas, opiniões e sistemas de todo gênero, as principais doutrinas da Jurisprudência antiga e moderna, até as sutilezas da Gramática, tudo isso é explicado com uma minúcia espantosa, fora do comum. Poucos serão os homens tão versados numa ciência que não encontrarão nessa obra algo para instruí-los ou entretê-los. Quanto aos demais, dificilmente não se sentirão satisfeitos em relação ao que esperavam encontrar. Essa enciclopédia promete ser digna do magnífico elogio feito a ela [24] pelo sr. Voltaire, que, na conclusão de seus capítulos sobre os artistas que viveram sob Luís XIV, diz o seguinte: “O século passado deu ao presente condições para que se reunisse num único corpo e se transmitisse à mais remota posteridade o sagrado repositório de todas as artes e ciências, levadas até onde alcança a indústria humana”; a uma obra como essa, prossegue ele, “dedica-se hoje uma sociedade de eruditos, cheios de gênio e de conhecimento: obra imensa e imortal, que parece declarar a brevidade da vida humana”.7

			Essa obra, tantas vezes interrompida por intromissão dos governos civil ou eclesiástico da França, sem que os autores tivessem dado motivos para tanto, ainda não está terminada. Os volumes a serem publicados merecem especial atenção da parte de vosso periódico. Observareis que, embora nenhum dos autores dessa coleção seja menor ou desprezível, nem todos têm o mesmo nível. O estilo de alguns é mais declamatório do que seria recomendável para um dicionário, em que não somente a eventual declamação como também a composição frouxa não têm lugar, e foram inseridos artigos que poderiam ter sido deixados de fora, pois servem apenas para ridicularizar uma obra calculada para a propagação de conhecimentos úteis. O artigo “Amour”,8 por exemplo, pouco ou nada contribuirá [25] para edificar o leitor comum ou erudito, e poderia ter sido omitido mesmo de uma enciclopédia que incluísse todas as artes, ciências e ofícios. Essa censura se aplica, porém, a uns poucos artigos, nenhum deles de grande importância. As partes restantes da obra mereceriam muitas outras observações, de maior consequência, sobre o candor e a parcialidade com que são representados os diferentes sistemas de Filosofia ou de Teologia, antigos ou modernos; sobre a pertinência de críticas endereçadas a autores franceses ou estrangeiros; sobre a medida em que foi observada ou negligenciada a justa proporção entre a extensão de cada artigo e a importância da matéria nele contida; sobre a conveniência de abordar certas matérias numa obra desse gênero; além de muitas outras observações de mesma natureza.

			Essa não é, porém, a única coleção volumosa de ciência e literatura atualmente empreendida na França a atrair a atenção de nações estrangeiras. A descrição do gabinete do rei9 é uma obra quase tão extensa quanto a Enciclopédia, e promete edificar um sistema completo de História Natural. Foi iniciada sob a direção do conde de Maurepas, ministro que a França gostaria de ter restaurado ao posto de comandante da Marinha e que a Europa agradece por ter permanecido como comandante das ciências. São responsáveis por ela dois cavalheiros de mérito universalmente reconhecido, o sr. Buffon e o sr. Daubenton. Apenas uma pequena parte da obra foi publicada até aqui. A organização e a parte filosófica, sobre a formação das plantas, a geração dos animais, a formação dos fetos, o desenvolvimento [26] dos sentidos etc., são de autoria do sr. Buffon. O sistema desse cavalheiro pode ser considerado quase inteiramente hipotético, e mal se poderia formar uma ideia determinada das causas do que ele entende por geração. É preciso reconhecer, no entanto, que é exposto com uma eloquência agradável, rica e natural, e é sustentado com muitas observações singulares e experimentos de lavra própria do autor. A nitidez, a distinção e a propriedade das descrições do sr. Daubenton parecem não dar margem a críticas sobre a parte da obra que lhe coube, e que, embora menos pomposa, é de longe a mais importante.

			Nenhuma ciência parece ser cultivada na França com tanto afinco quanto a História Natural. Descrição perspícua e justo arranjo constituem boa parte do mérito do historiador da natureza, e esse estudo é, por isso, particularmente adequado ao gênio dessa nação. Na história dos insetos, do sr. Reaumur,10 obra da qual esperamos ainda alguns volumes, vossos leitores encontrarão essas qualidades na mais alta perfeição, aliadas à mais atenta observação, auxiliada pelos mais sofisticados dispositivos para a inspeção da economia e da administração desses pequenos animais, com descobertas que alguém poderia julgar impossíveis. Os que o acusam de ser tedioso nunca leram devidamente sua obra, apenas partes dela. Por desprezível que o objeto pareça, o autor nunca deixa de levar consigo nossa atenção, e o acompanhamos em todas as suas observações e experimentos com a mesma curiosidade inocente e o mesmo ingênuo prazer que ele sentiu ao realizá-las. Vossos leitores se surpreenderão ao serem informados de que esse cavalheiro, [27] entre outros laboriosos estudos e ocupações, ao mesmo tempo que compunha, a partir de experimentos próprios, outras obras curiosas e de valor, tenha encontrado tempo para redigir oito volumes in quarto com suas próprias observações sobre insetos sem recorrer a um desfile de erudição e de citações. Obras como essa, que aumentam o estoque de observações à disposição do público e reúnem exaustivamente ou reorganizam em ordem apropriada observações já existentes não poderiam deixar de agradar ao público de vossa revista, que escutará com atenção vossas observações sobre os defeitos e as perfeições de um gênero merecedor da mais apurada crítica. Obras produzidas nas academias de diferentes partes da Europa são objeto de curiosidade universal, e embora seja impossível relatar tudo o que elas contêm, não é difícil assinalar os avanços e observações mais consideráveis a terem sido comunicados ao público por essas sociedades, nos seis meses precedentes à publicação de cada edição da vossa revista. 

			O gênio inglês para a originalidade e a invenção revelou-se não somente na Filosofia Natural como também na Moral, na Metafísica e em parte das ciências abstratas. As poucas tentativas realizadas em tempos modernos para aprimorar, em relação ao que nos legaram os antigos, essa filosofia contenciosa e infrutífera, foram realizados na Inglaterra. Com exceção das Meditações de Descartes, não conheço nada em francês que aspire a originalidade em tais assuntos. A filosofia do padre Malebranche não passa de um refinamento das meditações de Descartes. Mas o sr. Hobbes, o sr. Locke, o sr. Mandeville, Lorde Shaftesbury, o dr. Butler, o dr. Clarke e o sr. Hutcheson pelo menos tentaram, em alguma medida, ser originais, contribuindo, apesar da incoerência e inconsistência de seus [28] sistemas, para aumentar o estoque de observações de que o mundo dispunha antes deles.11 Esse ramo da Filosofia inglesa, que hoje parece negligenciado pelos próprios ingleses, foi recentemente transposto para a França. Encontro vestígios dele não só na Enciclopédia como na Teoria dos sentimentos agradáveis, do sr. de Pouilly, obra original sob muitos aspectos, e, principalmente, no Discurso sobre a origem e fundamento da desigualdade entre os homens, do sr. Rousseau de Genebra.

			Quem quer que leia com atenção esta última obra perceberá que o segundo volume da Fábula das abelhas, do sr. Mandeville,12 ocasionou o sistema do sr. Rousseau, por mais que nele os princípios do autor inglês se encontrem amenizados, aprimorados e embelezados, despidos da tendência para a corrupção e licenciosidade que o tornaram infame. O sr. Mandeville representa o estado primitivo do gênero humano como o mais desgraçado e miserável que se possa imaginar. O sr. Rousseau, ao contrário, pinta-o como o mais feliz e mais adequado à natureza humana. Ambos, no entanto, supõem que não há no homem um instinto poderoso, que necessariamente o determina a buscar a sociedade por si mesma. De acordo com o primeiro, é a miséria de seu estado original que compele o homem a recorrer a esse desagradável remédio, a sociedade; já para o último, o mesmo efeito fatal foi produzido por acidentes infortunados que geraram as inaturais e vãs paixões de ambição e desejo de [29] superioridade que o homem antes desconhecia. Ambos supõem o lento e gradual progresso e desenvolvimento de todos os talentos, hábitos e artes que tornam o homem apto a viver em sociedade, ambos descrevem esse progresso praticamente da mesma maneira. De acordo com eles, as leis de justiça, que mantêm a atual desigualdade entre os homens, foram originalmente inventadas pelos astutos e poderosos para manter ou adquirir uma superioridade desnaturada e injusta em relação ao resto de seus semelhantes. Mas o sr. Rousseau critica o sr. Mandeville. Observa que a piedade, único princípio amigável que o autor inglês reconhece ser natural ao homem, é capaz de produzir todas as outras virtudes cuja realidade o sr. Mandeville nega. O sr. Rousseau parece ao mesmo tempo pensar que esse princípio não é em si uma virtude, pois é possuído por selvagens e pelo mais baixo vulgo com um grau de perfeição maior do que pelos homens das mais polidas e cultivadas maneiras, e nisso ele concorda perfeitamente com o autor inglês.

			A vida do selvagem, quando a observamos à distância, parece ser ou de profunda indolência ou de grandes e incríveis aventuras, qualidades que servem igualmente para tornar sua descrição agradável para a imaginação. A paixão dos jovens pela poesia pastoral, que descreve as distrações da indolente vida do pastor, e por livros de cavalaria e romance, que descrevem as mais perigosas e extravagantes aventuras, é efeito desse gosto natural por dois objetos aparentemente incompatíveis. Em descrições de maneiras dos selvagens esperamos encontrar ambos, e nenhum autor que tenha se proposto a tratar desse objeto deixou de excitar a curiosidade do público. O sr. Rousseau, com a intenção de pintar a vida selvagem como a mais feliz de todas, apresenta à vista apenas o lado indolente, que [30] ele exibe, de fato, com as cores mais belas e agradáveis, num estilo que, embora elaborado e deliberadamente elegante, é por toda parte suficientemente nervoso e chega a ser sublime e patético. Com a intervenção desse estilo, aliado a certa alquimia filosófica, os princípios e ideias do infame Mandeville parecem adquirir a altivez e a pureza da moral de um Platão, de um espírito verdadeiramente republicano, ainda que um pouco exaltado. A obra do sr. Rousseau se divide em duas partes. Na primeira, ele descreve o estado solitário dos homens; na segunda, os primeiros começos e o gradual progresso da sociedade. Seria despropositado oferecer uma análise de cada uma delas, pois análise alguma poderia dar a justa ideia de uma obra que consiste quase inteiramente de retórica e descrição. Tentarei oferecer a vossos leitores um exemplar de sua eloquência, traduzindo uma ou duas curtas passagens.13

			Diz ele à p.117 (ed. 1755), 

			Enquanto os homens contentaram-se com suas primeiras rústicas habitações, enquanto sua indústria não tinha outro objetivo que o de permitir que se cobrissem com peles de animais, que se adornassem com penas e conchas, pintassem o corpo com diferentes cores, afiassem ou embelezassem suas flechas e arpões, e talhassem, com pedras pontiagudas, umas canoas de pesca ou rudimentares instrumentos musicais, em suma, enquanto se aplicaram a trabalhos que uma pessoa poderia executar sozinha e a [31] artes que não requerem a participação de muitos braços, eles viveram livres, saudáveis, tranquilos e felizes, na medida em que sua natureza assim permitia, e continuaram a desfrutar as doçuras de uma sociedade independente. Mas, a partir do momento em que um homem precisou da assistência de outro, e percebeu a vantagem de dispor de provisões suficientes para dois, a igualdade desapareceu, a propriedade foi introduzida, o trabalho se tornou necessário e as vastas florestas da natureza foram transformadas em agradáveis planícies, a serem fertilizadas com o suor dos homens, nas quais o mundo viu a escravidão e a servidão crescerem e florescerem com a colheita.14

			Na p.126, observa:

			E, assim, desabrocharam todas as nossas faculdades, a memória e a imaginação começaram a funcionar, o amor por si passou a [32] ser interessado, a razão se tornou ativa, e o entendimento avançou até quase chegar à perfeição. E, assim, exerceram-se todas as nossas qualidades naturais, e a classe e a condição de cada homem foram estabelecidas, com base não apenas em sua fortuna ou em seu poder de se submeter ou de dominar, mas também em seu gênio, em sua beleza, na beleza de seu corpo, em seu porte, em seu mérito ou em seus talentos. E, como unicamente essas qualidades são capazes de atrair consideração, deve tê-las ou fingir que as tem, deve, para vantagem própria, mostrar-se como algo diferente do que na realidade é. Ser e parecer tornam-se duas coisas inteiramente diferentes, e dessa distinção surgem a imponente ostentação, o ardil dissimulado e todos os vícios concomitantes. E, assim, o homem, que era livre e independente, torna-se, por uma multidão de novas necessidades, submisso, de certa maneira, à natureza como um todo e acima de tudo a seus semelhantes, dos quais é escravo, em certo sentido, mesmo quando deles é o senhor: rico, ele contrata os seus serviços; pobre, necessita da sua assistência; nem mesmo a condição mediana permite que viva sem eles. É constrangido, portanto, a fazer que se sintam interessados por sua própria situação e a constatarem que é vantajoso, na realidade ou em aparência, trabalhar em seu benefício. Isso o torna falso e artificial com alguns, imperioso e insensível com outros, e o submete à necessidade de enganar todos os que puder enganar, se não conseguir aterrorizá-los ou não for interessante servi-los. Para concluir, uma insaciável ambição, o ardor de aumentar sua fortuna pessoal, não tanto por necessidade quanto para se erguer acima dos outros, inspira os homens com a detestável propensão de se ferirem uns aos outros, com a secreta ambição, tão mais perigosa, de dar o golpe certeiro sob a máscara da boa vontade, disputa e rivalidade de um lado, oposição de interesses do outro, em ambos com o secreto desejo de lucrar às expensas alheias. [33] Esses males são os primeiros efeitos da propriedade e são, desde o início, inseparáveis da desigualdade.15

			Mais à frente, na p.179, acrescenta ele:

			O homem em estado de natureza e o homem em estado civilizado diferem essencialmente por suas paixões e inclinações, a [34] suprema felicidade de um levaria o outro ao desespero. O selvagem respira pura liberdade e repouso; só quer viver e ter tempo livre; a ataraxia dos estoicos não se compara à sua profunda indiferença por todo outro objeto. O cidadão, ao contrário, trabalha, sua e sofre perpetuamente para obter empregos ainda mais laboriosos: trabalha até a morte, apressa a chegada desta para ter condição de viver ou renuncia à vida para se tornar imortal. Corteja os grandes, que detesta, e os ricos, que despreza; não poupa esforços para ter a honra de servi-los; cheio de si, gaba-se de sua própria vilania e da proteção que recebe, e, orgulhoso de ser escravo, refere-se com desdém aos que não têm a honra dessa condição. Que espetáculo não seriam para um caraíba os penosos ofícios de um ministro de Estado europeu! Quantas mortes cruéis não preferiria sofrer o indolente selvagem a suportar o horror de uma vida como essa! Seria preciso que as palavras poder e reputação tivessem em seu entendimento um significado inteligível para que ele pudesse compreender que há uma espécie de homem para os quais vale alguma coisa o olhar dos outros, que são felizes e contentes consigo mesmos mais pelo testemunho alheio do que pelo próprio. Pois tal é a verdadeira causa de todas essas diferenças: o selvagem vive em si mesmo; o homem em sociedade, sempre fora de si mesmo, só consegue viver da opinião dos outros, e é apenas do juízo alheio que ele por assim dizer deriva o sentimento de sua própria existência. Não é meu objetivo mostrar aqui como dessa disposição surge a indiferença pelo bem e pelo mal, com tantos finos discursos morais, como tudo, uma vez reduzido a aparências, torna-se fingido e dissimulado, a honra, a amizade, a virtude, às vezes o próprio vício, como, numa palavra, cobrando que os outros sejam como nós, sem nunca nos interrogarmos sobre nós mesmos, com tanta filosofia, com tantos sentimentos de humanidade, com tanta polidez e com tantas máximas [35] sublimes, não temos mais que uma máscara enganadora e frívola: honra sem virtude, razão sem sabedoria, prazer sem felicidade.16

			Acrescento apenas que a dedicatória à república de Genebra, de que o sr. Rousseau se orgulha de ser cidadão, é um panegírico agradável, sincero e, creio eu, justo, pois exprime aquela [36] ardorosa e apaixonada estima que o bom cidadão deve ter pelo governo de seu país e pelo caráter de seus compatriotas.

			Longe de mim sugerir que vos confineis a notas sobre obras filosóficas publicadas entre nós ou em outros países. Os poetas de nosso tempo parecem ser inferiores aos de outrora, mas na Inglaterra, na França, e mesmo na Itália, não faltam os que estão à altura de seus renomados predecessores. As obras de Metastásio17 são admiradas em toda a Europa; e o sr. Voltaire, talvez o gênio mais universal que a França já produziu, atingiu em quase todos os gêneros da arte de escrever quase o mesmo nível de autores da época anterior que se dedicaram principalmente a um gênero. O gênio desse cavalheiro para a originalidade e a invenção nunca se mostrou tão conspícuo como em sua tragédia mais recente, O órfão da China. É agradável e surpreendente observar a atrocidade da virtude chinesa e a rusticidade da barbárie tártara introduzidas no palco francês sem violar o sutil decoro que essa nação com tanta delicadeza e escrúpulo observa. O sr. Voltaire nega, numa carta ao sr. Rousseau, que a história da guerra mais recente, publicada na Holanda sob seu nome, possa ser considerada de sua autoria, ao menos não no estado em que ela se encontra. Há, de fato, um grande número de representações equivocadas da conduta da Grã-Bretanha na guerra, pelas quais o sr. Voltaire não pode responder, e que certamente serão corrigidas na edição genuína da obra, a ser publicada com o consentimento do autor.

			De seu mais humilde criado,
Adam Smith
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					11		Compare-se Hume, Tratado da natureza humana (1739-1741), introdução. Tradução de Deborah Danowski. 2a edição. São Paulo: Unesp, 2012. (N. T.)

				

				
					12		Mandeville, Fábula das abelhas, ou: vícios provados, benefícios públicos. Tradução de Bruno Simões. São Paulo: Unesp, 2018. (N. T.)

				

				
					13		As citações de Rousseau são traduzidas literalmente a partir da versão inglesa de Smith. O leitor poderá consultar, a título de comparação, a tradução de Iracema Gomes Soares e Maria Cristina Roveri Nagle, realizada diretamente do francês (Brasília: UnB/Ática, 1989). (N. T.)

				

				
					14		“Tant que les hommes se contentérent de leurs cabanes rustiques, tant qu’ils se bornérent à coudre leurs habits de peaux avec des épines ou des arrêtes, à se parer de plumes et de coquillages, à se peindre le corps de diverses couleurs, à perfectionner ou embellir leurs arcs et leurs fleches, à tailler avec des pierres tranchantes quelques Canots de pêcheurs ou quelques grossiers instrumens de Musique; En un mot tant qu’ils ne s’appliquérent qu’à des ouvrages qu’un seul pouvoit faire, et qu’à des arts qui n’avoient pas besoin du concours de plusieurs mains, ils vécurent libres, sains, bons, et heureux autant qu’ils pouvoient l’être par leur Nature, et continuérent à joüir entre eux des douceurs d’un commerce independant: mais dès l’instant qu’un homme eut besoin du secours d’un autre; dès qu’on s’apperçut qu’il étoit utile à un seul d’avoir des provisions pour deux, l’égalité disparut, la propriété s’introduisit, le travail dévint nécessaire et les vastes forêts se changérent en des Campagnes riantes qu’il falut arroser de la sueur des hommes, et dans lesquelles on vit bientôt l’esclavage et la misére germer et croître avec les moissons.” (N. T.)

				

				
					15		“Voilà donc toutes nos facultés développées, la mémoire et l’imagination en jeu, l’amour propre intéressé, la raison rendüe active, et l’esprit arrivé presqu’au terme de la perfection, dont il est susceptible. Voilà toutes les qualités naturelles mises en action, le rang et le sort de chaque homme établi, non seulement sur la quantité des biens et le pouvoir de servir ou de nuire, mais sur l’esprit, la beauté, la force ou l’adresse, sur le mérite ou les talens, et ces qualités étant les seules qui pouvoient attirer de la consideration, il falut bientôt les avoir ou les affecter; il falut pour son avantage se montrer autre que ce qu’on étoit en effet. Etre et paraître devinrent deux choses tout à fait différentes, et de cette distinction sortirent le faste imposant, la ruse trompeuse, et tous les vices qui en sont le cortége. D’un autre côté, de libre et independant qu’étoit auparavant l’homme, le voilà par une multitude de nouveaux besoins assujéti, pour ainsi dire, à toute la Nature, et surtout à ses semblables dont il devient l’esclave en un sens, même en devenant leur maître; riche, il a besoin de leurs services; pauvre, il a besoin de leur secours, et la médiocrité ne le met point en état de se passer d’eux. Il faut donc qu’il cherche sans cesse à les intéresser à son sort, et à leur faire trouver en effet ou en apparence leur profit à travailler pour le sien: ce qui le rend fourbe et artificieux avec les uns, imperieux et dur avec les autres, et le met dans la nécessité d’abuser tous ceux dont il a besoin, quand il ne peut s’en faire craindre, et qu’il ne trouve pas son intérêt à les servir utilement. Enfin l’ambition dévorante, l’ardeur d’élever sa fortune relative, moins par un veritable besoin que pour se mettre au-dessus des autres, inspire à tous les hommes un noir penchant à se nuire mutuellement, une jalousie secrete d’autant plus dangereuse que, pour faire son coup plus en sûreté, elle prend souvent le masque de la bienveillance; en un mot, concurrence et rivalité d’une part, de l’autre opposition d’intérêt, et toujours le désir caché de faire son profit au depends d’autrui; Tous ces maux sont le premier effet de la propriété et le cortége inséparable de l’inégalité naissante.” (N. T.)

				

				
					16		“L’homme sauvage et l’homme policé différent tellement par le fond du coeur et des inclinations, que ce qui fait le bonheur suprême de l’un, réduiroit l’autre au désespoir. Le premier ne respire que le repos et la liberté, il ne veut que vivre et rester oisif, et l’ataraxie même du Stoïcien n’approche pas de sa profonde indifférence pour tout autre objet. Au contraire, le Citoyen toujours actif suë, s’agite, se tourmente sans cesse pour chercher des occupations encore plus laborieuses: il travaille jusqu’à la mort, il y court même pour se mettre en état de vivre, ou renonce à la vie pour acquerir l’immortalité. Il fait sa cour aux grands qu’il hait et aux riches qu’il méprise; il n’épargne rien pour obtenir l’honneur de les servir; il se vante orgueilleusement de sa bassesse et de leur protection, et fier de son esclavage, il parle avec dédain de ceux qui n’ont pas l’honneur de le partager. Quel Spectacle pour un Caraïbe que les travaux pénibles et enviés d’un Ministre Européen! Combien de morts cruelles ne préféreroit pas cet indolent Sauvage à l’horreur d’une pareille vie qui souvent n’est pas même adoucie par le plaisir de bien faire? Mais pour voir le but de tant de soins, il faudroit que ces mots, puissance et réputation, eussent un sens dans son esprit, qu’il apprît qu’il y a une sorte d’hommes qui comptent pour quelque chose les regards du reste de l’univers, qui savent être heureux et contens d’eux mêmes sur le témoignage d’autrui plûtôt que sur le leur propre. Telle est, en effet, la véritable cause de toutes ces différences: le Sauvage vit en lui-même; l’homme sociable toûjours hors de lui ne sait vivre que dans l’opinion des autres, et c’est, pour ainsi dire, de leur seul jugement qu’il tire le sentiment de sa propre existence. Il n’est pas de mon sujet de montrer comment d’une telle disposition naît tant d’indifférence pour le bien et le mal, avec de si beaux discours de morale; comment tout se réduisant aux apparences, tout devient factice et joüé; honneur, amitié, vertu, et souvent jusqu’aux vices mêmes, dont on trouve enfin le secret de se glorifier; comment, en un mot, demandant toujours aux autres ce que nous sommes et n’osant jamais nous interroger là-dessus nous mêmes, au milieu de tant de Philosophie, d’humanité, de politesse et de maximes Sublimes, nous n’avons qu’un extérieur trompeur et frivole, de l’honneur sans vertu, de la raison sans sagesse, et du plaisir sans bonheur.” (N. T.)

				

				
					17		Pietro Metastásio (1698-1782), libretista italiano autor de numerosas óperas. (N. T.)

				

			

		

	
		
			
[37] Resenha de A Dictionary of the English Language, de Samuel Johnson1


			Um projeto como este é necessariamente muito abrangente. Um dicionário da língua inglesa, por mais útil que seja, não foi até hoje realizado com êxito tolerável. Explicar palavras difíceis e termos de arte parece ter sido o principal propósito de todas as obras precedentes que portaram o título Dicionário de inglês. O sr. Johnson ampliou consideravelmente sua perspectiva e reuniu uma coleção bastante completa de todos os diferentes significados de cada palavra inglesa, justificando-os com exemplos de autores de boa reputação. Quando comparamos este livro a outros dicionários, vemos que o mérito do autor é extraordinário. Os mais admirados dicionários de línguas modernas são o da Academia Francesa e o da Academia Della Crusca.2 Cada um deles foi composto por numerosas associações de eruditos [38] e levou mais tempo para ser feito do que poderia durar a vida de um indivíduo. O presente dicionário da língua inglesa é obra de uma única pessoa e foi composto em um período de tempo bem curto, comparado à extensão do livro. A coleção de palavras parece, de fato, bastante acurada, e certamente é exaustiva. Encontram-se no dicionário, ao que nos parece, a maioria das palavras que se poderia suspeitar serem inglesas. Teria sido desejável, porém, que o autor não confiasse tanto no juízo daqueles que porventura venham a consultá-lo e censurasse com mais frequência as palavras cujo uso não é aprovado, por mais que se encontrem em autores de reputação. Dizer de uma obra tão útil quanto esta que ela poderia ser ainda mais útil não chega a ser uma censura. O mérito do Dicionário de Johnson é tão grande que não chega a ser diminuído pela observação de alguns defeitos, cuja correção, em nosso entender, acrescentaria consideravelmente ao mérito que já possui. Esses defeitos estão principalmente no plano, que não nos parece suficientemente gramatical. As diferentes significações de cada palavra são coletadas, mas raramente são dispostas em classes gerais ou sob o significado que a palavra principalmente exprime. Não houve cuidado suficiente ao distinguirem-se palavras aparentemente sinônimas. O único método para explicar o que queremos dizer com isso é inserir um artigo ou dois do Dicionário de Johnson e opor a cada um deles o mesmo artigo, disposto da maneira que gostaríamos que ele tivesse observado.

			BUT [mas], conj. [buze, buzan, Saxão]. 1. Exceto. Algo como uma emissão de virtudes imateriais, nós hesitamos em propor, mas há muitos que afirmam algo assim, sem hesitação. Dryden.

			[39] BUT, partícula da língua inglesa que denota oposição, e que, de acordo com as diferentes modificações do sentido geral de oposição, ora ocupa o lugar de um advérbio, ora de uma preposição, por vezes até de uma interjeição. Serve como conjunção de quatro espécies diferentes: adversativa, alternativa, condutiva e transitiva. Seu significado original e mais apropriado, entretanto, parece ser o de conjunção adversativa, no sentido sinônimo de however, expressado por sed em latim e mais em francês. I should have done this, but was prevented: I should have done this, I was however prevented. A diferença entre essas duas partículas é dupla: but deve vir sempre no início da sentença cuja oposição é assinalada em relação à sentença anterior, however é introduzido mais graciosamente após o início da segunda sentença. Esta pode se prolongar, quando utilizamos but, deve ser interrompida, quando utilizamos however.

			O uso de but parece frequentemente assinalar a ânsia de denotar oposição, talvez excessiva, comparado ao uso de however. Se, em meio a uma discussão, uma pessoa disser, I should have made some apology for my conduct, but was prevented by his insolence, sua maneira de se exprimir pareceria mais passional do que se dissesse, I should have made some apology for my conduct, I was however prevented by his insolence.

			2. But é também uma conjunção alternativa, no sentido quase sinônimo de unless e except em inglês, de nisi em latim, de sinon em francês. The people are not to be satisfied, but by remitting them some of their taxes; unless by remitting them; except by remitting them. A primeira dessas expressões assinala precisamente a insuficiência de outros meios que não o proposto para apaziguar o povo. A segunda assinala precisamente que, se esse meio não for empregado, [40] os tumultos prosseguirão, e é, portanto, uma conjunção mais acentuadamente alternativa do que a primeira. A terceira expressão assinala o sentido de uma escolha que é a mais efetiva dentre as possíveis. Quando utilizamos unless, sublinhamos que não consideramos outro meio além do proposto. Quando utilizamos but ou except, mostramos que consideramos outros meios. But assinala uma rejeição negativa de todo outro meio que não o proposto. Except assinala a escolha positiva do meio proposto. Unless não assinala nem uma coisa nem outra, denota apenas uma alternativa: ou isto é feito, ou tal se seguirá.
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